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[bookmark: _GoBack]Introdução: Com o crescimento desordenado das cidades e o aumento populacional, a mobilidade urbana está cada vez complexa, dificultando o atendimento de saúde rápido por via terrestre. Outra problemática destes tipos de viaturas é a impossibilidade de acesso a lugares remotos ou que seu acesso se torne difícil ariscando a segurança da equipe1. Sabendo-se que a sobrevida de um paciente crítico está diretamente relacionada com a rapidez com que é submetido ao tratamento definitivo adequado2 o serviço aéreomédico vem a garantir a eficiência e agilidade a assistência pré-hospitalar de vítimas de trauma, bem como no transporte de pacientes clínicos, em que o tempo é fundamental para a continuidade ou tratamento definitivo, como exemplo pacientes que sofreram um infarto. É possível por meio deste transporte diminuir as mortes evitáveis, reduzindo sequelas e melhorando a sobrevida dos usuários que foram atendidos3. Logo, essas ações trazem benefícios à população pelo seu tempo-resposta reduzido e acesso a áreas, muitas vezes, inviabilizadas por meios de transporte terrestre4. O transporte aéreo de pacientes iniciou-se no período de guerra em 1870, ainda com balões, devido à necessidade de remover soldados feridos dos campos de batalha para um local apropriado ao atendimento em tempo hábil5. Apenas nas guerras da Coréia e Vietnã se reconheceu o transporte aeromédico como a melhor forma de prestar socorro rápido configurando-se no melhor método de transporte de feridos4. Em Alagoas, o serviço aeromédico teve início no dia 10 de maio de 2010, com equipe composta por piloto, médico e bombeiro. A partir de 01 de Dezembro de 2012, o enfermeiro integra a equipe do Serviço, baseado na Portaria 2.048 de 2002, equipe esta que atua durante o período diurno diariamente, e é responsável pelo atendimento médico a vítimas de difícil ou remoto acesso, e pela necessidade rápida de Suporte Avançado dentro do Estado de Alagoas ou transferências para outros estados próximos. Atualmente está em uso 01 aeronave, helicóptero, modelo Esquilo AS-350, utilizado em múltiplas missões compreendendo resgate Aeromédico em acidentes, Resgate do Corpo de Bombeiros, Transporte Inter-Hospitalar de pacientes críticos e missões de Busca e Salvamento, servindo aos alagoanos com competência e efetividade. Objetivo: Caracterizar o perfil das ocorrências do serviço aeromédico de Alagoas. Método: Trata-se de uma pesquisa documental, retrospectivo, com abordagem quantitativa, desenvolvida no serviço aeromédico do estado de Alagoas, nas quais foram analisadas 204 fichas de ocorrências. Foram consideradas as variáveis sexo, faixa etária, ocorrência/mês e natureza da ocorrência. Resultados: As ocorrências avaliadas foram do período de Janeiro a Dezembro do ano 2017. Nesse ano, foram estudadas 204 fichas, com média de 17 atendimentos mensais. Dos voos, 43% (88) foram de resgate, 36% (74) transferências e 21% (42) busca e salvamento. No que diz respeito a natureza das ocorrências, houve predomínio de eventos de trauma, com 62% (100) dos atendimentos, seguido de clínico com 38% (62). Dentre as causas externas, os acidentes de trânsito 71% (59) ocorreram com maior incidência seguido de afogamentos 21% (17). Dentre estes acidentes atendidos, destacam-se as 58% (34) colisões automobilísticas, 20% (12) capotamento, 12% (07) tombamento, 7% (4) os atropelamentos e 3% (2) acidentes envolvendo motociclistas.  Predomínio de atendimento de 59% (96) de vítimas do sexo masculino, estando 25% (41) com  faixa etária 40 – 59 de idade. É valido constar uma ausência significativa deste dado em 19% (32) dos relatórios. As transferências inter-hospitalares foram segmentadas em clínicas e traumáticas. O total de pacientes transferidos via helicóptero foram 74, sendo 80% (59) de natureza clínica e 20% (15) de natureza traumática. Neste período, a aeronave se deslocou para 51 municípios distintos e para 02 Estados. A localidade com maior número de ocorrências foi o município de Maragogi com 07% (12), pertencente a microrregião do litoral norte alagoano. Quanto a taxa de ocorrência/mês, dezembro apresentou o maior número de atendimentos, 16% (26). Conclusão: O resgate aeromédico é uma importante ferramenta de atendimento, especialmente com as condições caóticas de trânsito atualmente, pois encurta o tempo de chegada ao local da ocorrência, assim como o deslocamento para local de tratamento definitivo. O conhecimento do perfil de atendimento traz contribuições relevantes para o direcionamento, planejamento e a implementação da assistência a esse público em situação de urgência atendido por este serviço, corroborando para melhora da assistência já prestada.

Referências
1 NASCIMENTO, Keyla Cristiane do et al. Idosos atendidos em um serviço aeromédico. Rev. bras. geriatr. gerontol. Rio de Janeiro,v. 21,n. 1,p. 79-87, Fev. 2018. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-98232018000100079&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 27Ago.2018.
2 CARDOSO, Ricardo Galesso. Resgate aeromédico a traumatizados: experiência na região metropolitana de Campinas, Brasil . Rev. Col. Bras. Cir. 2014; 41(4): 236-244. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rcbc/v41n4/pt_0100-6991-rcbc-41-04-00236.pdf>. Acesso em 27 Ago. 2018.
3 DIAS, Ernandes Gonçalves . SILVEIRA, Adaiana Olimpio dos Anjos. Perfil dos clientes e atendimentos realizados pelo serviço de atendimento movel de urgencia da macrorregião norte de minas. R. Interd. v. 10, n. 4, p. 50-59, out. nov. dez. 2017.
4 NARDOTO, Emanuella Maria Lopes. DINIZ, Jackeline Maria Tavares. CUNHA, Carlos Eduardo Gouvêa. Perfil da vítima atendida pelo Serviço Pré-hospitalar Aéreo de Pernambuco. Rev Esc Enferm USP 2011; 45(1):237-42.
5 DIAS, Carla Pena. O cotidiano de trabalho dos profissionais no transporte aéreo de pacientes [manuscrito]. Belo Horizonte: 2010. Dissertação (mestrado): Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de Enfermagem. Disponível em: <http://www.enf.ufmg.br/pos/defesas/646M.PDF>. Acesso em: 26 Ago. 2018.

